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No dia 14 de março de 2016 realizou-se a 426 Reunião Ordinária do Conselho Estadual 1 

de Saúde – CESAU, das 08h30 às 17h00, no Auditório do Conselho Estadual de Saúde, 2 

situado na Avenida Almirante Barroso, 600, Praia de Iracema –Fortaleza – CE, com a 3 

presença dos Conselheiros: Eunice Gonçalves Loiola Lima (Representante do Ministério 4 

da Saúde – MS); Reginaldo Alves das Chagas, Efetivo, Ângelo Luís Leite Nóbrega, Suplente 5 

(Representantes do Conselho Estadual de Secretários Municipais de Saúde – 6 

COSEMS – CE); Ana Margarida Vicente Santiago, Efetivo, Josilene Dias de Sena, Suplente 7 

(Representantes da Secretaria de Educação do Estado do Ceará – SEDUC/CE), Joel 8 

Isidoro Costa (Representante das Entidades Estaduais de Representação dos 9 

Médicos);  Antônio Cleyton Martins Magalhães, Efetivo, Pedro Alves de Araújo Filho, 10 

Suplente (Representantes das Entidades Estaduais dos Odontólogos);  Francisca Lúcia 11 

Nunes de Arruda, Efetivo, Anísia Ferreira de Lima, Suplente (Representantes das 12 

Entidades Estaduais dos Enfermeiros); Érika Marques Nobre (Representante das 13 

Entidades Estaduais de Outros Profissionais de Nível Superior); Maria Marli da Costa 14 

Pereira, Efetivo, Iranyr Maria Soares, Suplente (Representantes das Entidades Estaduais 15 

de Representação dos Profissionais de Saúde de Nível Médio), José Teles dos Santos 16 

(Representante do Sindicato de Técnicos de Segurança do Trabalho); Maria Socorro 17 

Marques Ferreira Oliveira (Representante dos Agentes Comunitários de Saúde do 18 

Estado do Ceará); Francisco Antônio de Paulo (Representante dos Agentes de 19 

Endemias), Rafael Fernandes Ferreira (Representante de Profissional de Nível Médio do 20 

Estado do Ceará (FETAMCE/SIMPAOCE); Antônio Marcos Gomes da Silva, Efetivo, 21 

Francisco de Assis Marques Pires, Suplente (Representantes da Federação de Entidades 22 

de Bairros e Favelas – FBFF e Central dos Movimentos Populares – CMP); José Wilson 23 

Teixeira (Representante da Federação dos Trabalhadores na Indústria do Ceará – 24 

FIEC); Marcos Coelho Parahyba (Representante da Ordem dos Advogados do Brasil – 25 

OAB – CEARÁ); José Célio Peixoto Silveira (Representante das Entidades de Portadores 26 

de Patologia); Ana Lúcia Botelho Maciel (Representante das Entidades dos Portadores 27 

de Deficiência); Francisca Liberata Holanda de Oliveira (Representante de Conselheiros 28 

Municipais de Saúde do Segmento de Usuários do Município de Grande Porte – 29 

Fortaleza); Marlúcia Ramos de Fátima de Sousa Gomes (Representante de Conselheiros 30 

Municipais de Saúde do Segmento de Usuários na Área Metropolitana de Fortaleza: 31 

Caucaia e/ou Maracanaú); Cícero Antônio dos Santos, Efetivo, Francisca Gregório de 32 

Oliveira, Suplente (Representantes de Conselheiros Municipais de Saúde do Segmento 33 

de Usuários dos Municípios de Grande Porte da Região Sul do Estado do Ceará); Maria 34 

Arnete Borges, Efetivo, Antônio Ferreira de Sousa, Suplente, (Representante de 35 

Conselheiros Municipais de Saúde, do Segmento de Usuários dos Municípios de 36 

Médio Porte do Estado do Ceará); Terezinha Ricardo dos Santos Lima, Efetivo, Francisca 37 

Douzinho dos Santos e Silva, Suplente, (Representantes de Conselheiros Municipais de 38 

Saúde, do Segmento de Usuários dos Municípios de Pequeno Porte do Estado do 39 

Ceará). Participaram da Reunião, os Assessores Técnicos do CESAU: Joana D'arc 40 

Taveira dos Santos, José Hibiss Farias Ribeiro, Manoel Rodrigues e Silva Costa, Maria 41 

Áurea Martins de Sousa Silva, Maria do Socorro Cardoso Nogueira Moreira, Maria Valbenia 42 

de Almeida, Rogena Weaver Noronha Brasil. Apoio: Álvaro Mariani Neto, Ozenir Honório da 43 

Silva. PARTICIPANTES: Jossiênia Macedo Costa, Adriana Lúcia do Nascimento, Ana Gisele 44 

de Jesus Silva, Ana Campelo, Dayane Jonas Ramos e Maria das Graças.. Não foram 45 

justificadas as ausências das Representações: Ministério da Educação e Cultura –(MEC) 46 

– Hospital Universitário, Representantes da Federação das Misericórdias e Entidades 47 

Filantrópicas do Ceará – FEMICE, Representantes das Instituições Privadas de Saúde do 48 

Estado do Ceará – AHECE E/ SINDESECE, Representantes da Central Única dos 49 

Trabalhadores - CUT e Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil –CTB, 50 
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Representantes da Federação dos Trabalhadores, Empregadas do Comércio e Serviços do 51 

Estado do Ceará – FETRACE, Representantes da Federação dos Trabalhadores da 52 

Agricultura do Estado do Ceará – FETRAECE, Representante de Conselheiros Municipais 53 

do Segmento de Usuários dos Municípios da Região Norte do Estado do Ceará. Foram 54 

justificadas as ausências das Representações: Representantes da Secretaria de Saúde 55 

do Estado do Ceará – SESA, membro Titular (Conselheira Maria Teresa Rodrigues 56 

Chaves Malveira) do Ministério da Saúde – MS, Representantes da Associação dos 57 

Prefeitos do Estado do Ceará – APRECE, Representantes da Rede de Catadores e 58 

Federação das Organizações Comunitárias e Pequenos Produtores do Ceará – FECOMP, 59 

Representante da Pastoral da Criança e Representante dos Órgãos da Defesa da Mulher. A 60 

Pauta constou dos seguintes itens: 08h30 – Acolhimento; 08h30 às 09h30 – Exposição do Comitê 61 
Médico de Assessoria ao Governo do Estado – Dr. Cabeto; 09h30 às 10h30 – Posse e Recondução de 62 
Conselheiros; 10h30 às 12h00 – Explanação do funcionamento das Câmaras Técnicas; 13h00 às 14h00 – 63 
Mandato de Conselheiros; 14h00 às 15h00 – Composição das Câmaras Técnicas, Comissões e Grupos de 64 
Trabalho (Fórum e Regimento); 15h00 às 16h00 – Apresentcação do Funcionamento das Câmaras 65 
Técnicas;16h00 às 16h30 – Pareceres Técnicos / Recomendações; 16h30 às 17h00 – Aprovação das ATAS 66 
CESAU nºs 420/2015, 422 e 423/2016; 17h00 – Encerramento. A Conselheira e Secretária Geral do 67 

CESAU Marlúcia Ramos de Fátima de Sousa Gomes iniciou os trabalhos enfatizando que 68 

está presidindo reunião pelo motivo de dá posse ao Vice Presidente Marcos Coelho 69 

Parahyba à Conselheira Francisca Lucia Nunes de Arruda, Secretária Adjunta e aos demais 70 

conselheiros e fez a oração do Pai Nosso. Em seguida Leu a Pauta e passou ao item POSSE 71 

E RECONDUÇÃO DE CONSELHEIROS – A Secretária Executiva do CESAU Maria Goretti 72 

Sousa Pinheiro leu na íntegra a relação dos conselheiros  empossados: Representantes 73 

da Secretaria de Educação do Estado do Ceará – SEDUC Anna Margarida Vicente 74 

Santiago –TITULAR e Josilene Dias de Sena – SUPLENTE; Representantes do 75 

Conselho Estadual de Secretários Municipais de Saúde – COSEMS – CE Reginaldo 76 

Alves da Chagas – TITULAR (reconduzido) e Ângelo Luís Leite Nóbrega – SUPLENTE; 77 

Representante das Entidades Estaduais dos Enfermeiros Francisca Lucia Nunes de 78 

Arruda – TITULAR (reconduzida); Representante da Ordem dos Advogados do Brasil 79 

– OAB – CE Marcos Coelho Parahyba (reconduzido) e Representante da Federação 80 

dos Trabalhadores na Indústria do Ceará – FTIEC José Wilson Teixeira – TITULAR. O 81 

Conselheiro José Wilson Teixeira ao fazer uso da palavra fez sua apresentação. A 82 

Conselheira Francisca Lucia Nunes de Arruda desejou bom dia a todos e a todas e 83 

agradeceu à Entidades de Enfermagem do Estado do Ceará, ao Sindicato dos Enfermeiros, 84 

à Associação Brasileira de Enfermagem e o Conselho Regional de Enfermagem que se 85 

reuniram e faz parte do nosso ritual a valorização dos espaços no controle social ressaltando 86 

que essas entidades sempre se reúnem para discutir a recondução ou a eleição que sempre 87 

são bem participativas na enfermagem. Disse fazer parte da nossa história essa valorização 88 

da participação e a honra pela história que tecemos pelo valor que tem a participação da 89 

sociedade no espaço do controle social. Também é uma honra a participação como 90 

conselheira na Mesa Diretora e disse que não vê a Mesa Diretora como um espaço do 91 

conselheiro e sim espaço de articulação entre o conselho e a gestão estadual pelo espaço 92 

que o controle social exerce. Somos Mesa Diretora para o CESAU e fora dele somos 93 

conselheiros de saúde. Então essa é a crônica que devemos imprimir e colaborar com 94 

nossos parceiros da Mesa. Agradeceu a todos e desejou boas vindas aos novos 95 

conselheiros e conselheiras. O Conselheiro Ângelo Luís Leite Nóbrega disse ser uma 96 

honra está neste plenário representando os gestores e disse que atualmente está como  97 

Secretário de Saúde do Município de Crateús, sendo suplente do conselheiro Reginaldo 98 

Alves das Chagas e vai procurar contribuir com a saúde do Estado do Ceará. Espera que 99 

essa nova diretoria tenha muita felicidade e contribua de forma incisiva com os rumos da 100 

saúde do Estado do Ceará. A Conselheira Anna Margarida Vicente Santiago disse ser 101 
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enfermeira, ha quatro anos estuda Mestrado em Educação, esteve militando no Ministério 102 

da Saúde meses atrás e agora está na Educação e disse ser um orgulho entrar neste 103 

Conselho pelo lado da educação e frisou ser um exercício interessante e espera junto com 104 

a sua suplente contribuir para o desenvolvimento do controle social. O Conselheiro 105 

Reginaldo Alves das Chagas disse que fazia parte desse conselho na qualidade de 106 

suplente e afirmou que suas principais bandeiras continuam sendo a defesa e a luta pela 107 

não privatização do Sistema de Saúde e acha que o CESAU tem algumas bandeiras a serem 108 

colocadas em defesa desse sistema, principalmente vistoriar os Hospitais Filantrópicos que 109 

têm dupla forma de cobrança e acesso. Há uma grande cobrança aos Secretários Municipais 110 

de Saúde que são questionados tantos pelos trabalhadores na exigência clara de seus 111 

direitos assim como pela população e muitas vezes não verbera esse direito quando o 112 

Secretário vai discutir PPI com o Estado e sua participação na  Atenção Básica que 113 

atualmente conta apenas com a contribuição dos ACS' s e teremos que sair dessa lógica 114 

onde muitas portarias do Ministério da Saúde que nos devem recursos e  serviços a serem 115 

implantados. Então gostaria de colocar isso em pratos limpos porque muitas vezes o 116 

Secretário é muito cobrado e por vezes satirizado e tudo é culpa do secretário e sabemos 117 

que o sistema e participativo e não resolutivo  ele requer recursos e profissionais 118 

competentes e os municípios de pequeno porte às vezes não têm isso para poder geri-los, 119 

portanto, essa é a pauta que traz a este pleno e nosso objetivo não é fazer do CESAU um 120 

muro de lamentações  mas socializar com o pleno as dificuldades que os gestores municipais 121 

enfrentam em função do SUS. A Conselheira e Secretária Geral do CESAU Marlúcia Ramos 122 

de Fátima de Sousa Gomes convidou o conselheiro Ângelo Luís Leite Nóbrega e aos 123 

demais conselheiros para sentarem nas cadeiras do plenário. Em seguida passou a 124 

condução dos trabalhos ao Vice Presidente do CESAU Conselheiro Marcos Coelho 125 

Parahyba agradecendo ao pleno pela inclusão dos INFORMES na pauta.  A Secretária 126 

Executiva do CESAU Maria Goretti Sousa Pinheiro disse que está escrito na pauta que de 127 

10h30 às 12h00 Explanação do Funcionamento das Câmaras Técnicas e de 15h00 às 16h00 128 

Apresentação do Funcionamento das Câmaras Técnicas que os itens tratam do mesmo 129 

assunto. O Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba desejou 130 

bom dia a todos e disse que pelo acolhimento aos novos conselheiros demos um choque de 131 

chegadas neles no sentido de que esse ano vamos enfrentar muitas dificuldades haja visto 132 

que a saúde está com problemas de financiamento e vai precisar muito de que sejamos 133 

efetivos e participativos no conselho e discutamos para dá contribuição à nossa saúde e os 134 

conselheiros que estão chegando com sangue novo tenham muita vontade para podermos 135 

conseguir melhorar o nosso SUS. Em seguida passou o item INFORMES – reportando-se 136 

ao Informe da ex – conselheira Maria Edilza Andrade da Silva sobre a composição da Mesa 137 

Diretora e à vaga do Profissional Agente Comunitário de Saúde e ao consultar a lei que está 138 

em vigor onde consta: “um representante dos Agentes Comunitários de Saúde do Estado do 139 

Ceará” e confore ficou acertado essa vaga será preenchida através de Edital que convocará 140 

todos os Agentes e não só a Federação e Sindicatos porque era um erro que tinha na nossa 141 

composição e não sabemos porque este erro perdurou por bastante tempo e resolvemos 142 

cumprir a lei e fazer o que é correto. Portanto essa vaga é de todos os ACS' s e não da 143 

Federação e Sindicato.  A Conselheira Maria Socorro Marques Ferreira Oliveira disse que 144 

compareceu a esta reunião satisfeita em ser empossada como Conselheira Titular mas 145 

entende e gostaria que a Lei lhe fosse repassada para tomar ciência da mesma e 146 

infelizmente ela será consertada mas se é para que seja certo que seja aplicada e irá tentar 147 

conquistar os agentes que participarão da assembleia e conseguir ficar com a representação 148 

na titularidade. O Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba 149 

agradeceu pela compreensão da conselheira Maria Socorro Marques Ferreira e disse que 150 

com certeza a lei será aplicada. Com relação ao Comitê Intersetorial de Combate ao 151 
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mosquito Aedes Aegypti, criado pelo Gabinete do Governador, que conclama todas as 152 

secretarias para esse combate, muito embora tenhamos sido informados e convidados o 153 

CESAU fazia parte desse Comitê. Os conselheiros fizeram a reclamação que foi levada ao 154 

Governador e de pronto o Dr. Moacir Tavares, responsável por esse enfrentamento convocou 155 

o Assessor Técnico Asevedo Quirino de Sousa que está participando do Comitê. A 156 

Conselheira Teresinha Ricardo dos Santos Lima afirmou que gostaria de fazer parte da 157 

Câmara Técnica CANOAS até porque ela age junto aos municípios e por ser representante 158 

dos municípios de pequeno porte e também da Comissão da Saúde do Trabalhador. O 159 

Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba solicitou aos 160 

conselheiros interessados em ingressar nas câmaras e comissões se manifestem no 161 

momento em que for aberto o item composição das câmaras técnicas, comissões e grupos 162 

de trabalho. A Conselheira Francisca Douzinho dos Santos Silva informou que esteve 163 

presente ao lançamento do Curso para Técnicos de Agentes de Saúde e o mesmo será 164 

realizado em sete municípios, inclusive, no município de Jucás, com apoio da ESP-CE e o 165 

referido curso terá uma carga hora´ria de 100(cem) horas. O Conselheiro e Vice Presidente 166 

do CESAU Marcos Coelho Parahyba informou que o Edital para preenchimento da vaga 167 

dos AC' s foi publicado em tempo hábil, ou seja, 30 (trinta) dias e a eleição está agendada 168 

para o dia 19/04/2016 no Auditório Valdy Arcoverde da SESA. O Conselheiro Antônio 169 

Cleyton Martins Magalhães ressaltou que o informe que vai dá justifica sua ausências nas 170 

reuniões anteriores do conselho e informou que nós passamos por um processo recente na 171 

Prefeitura de Fortaleza e a categoria dos enfermeiros, dentistas e membros da Defesa Civil 172 

fizeram movimento unificado e decidiram que a greve será deflagrada. Então os dentistas e 173 

enfermeiros não só da Atenção Básica como também da Secundária em Fortaleza 174 

deflagraram greve por conta de que o Governo Roberto Cláudio utiliza como instrumento de 175 

ataque aos servidores a Mesa de Negociação onde ele dita o ritmo, posterga e age de forma 176 

desidiosa fazendo com que notar apenas para a sociedade a chancela democrática de um 177 

governo que é completamente resistente aos interesses e demandas tanto popular como 178 

dos trabalhadores. Infelizmente depois de 5(cinco) dias de um amplo movimento com várias 179 

mobilizações na tentativa de forçar e pressionar o governo a discutir não apenas a pauta 180 

corporativa econômica e financeira  como também o modelo de atenção que faz com que os 181 

índices epidemiológicos de Fortaleza sejam altamente questionáveis, o modelo de gestão 182 

adotados nas Unidades Básicas de Saúde de Fortaleza era objeto também de negociação 183 

com o governo  infelizmente a justiça do nosso Brasil entendeu, no caso aqui, o Tribunal de 184 

Justiça do Estado do Ceará, que após cinco dias de uma ampla mobilização decidiu pela 185 

decretação da ilegalidade da greve criminalizando os sindicatos com multa diária de R$ 186 

50.000,00 (cinquenta mil reais) /dia caso os trabalhadores e trabalhadoras não retornassem 187 

aos seus locais de trabalho, mas é importante colocar que de certa forma essa decisão 188 

estimulou o ânimo da base e o pessoal está mobilizado e disposto e deflagram um processo 189 

de enfrentamento com o governo Roberto Cláudio utilizando as mídias sociais as redes 190 

alternativas mostrando inclusive fatos como o governo em uma série de inaugurações de 191 

Unidades de Saúde de forma fictícia com um processo de entrega onde temos uma série de 192 

equipamentos volantes que percorrem essas unidades de saúde recém-entregues, que por 193 

incrível que pareça, percorrem o mesmo rito acompanhado de uma empresa e a segunda 194 

empresa de comunicação social (malagueta produções) que faz a propaganda 195 

governamental entre o jornal nacional e a novela das 08h00 mostrando uma Fortaleza que 196 

não existe, chegando ao ponto em uma das visitas do sindicato, o ensaio de um figurante 197 

recebendo o medicamento que há seis meses não existem nas Unidades de Saúde e até os 198 

pacientes são figurantes nessa história toda onde são dispendidos mais ou menos r$ 199 

46.000.000,00 (quarenta e seis milhões de reais) para construir uma cidade que não existe 200 

ou melhor existe entre o Jornal Nacional e a novela das 08h00. Dentro dessa perspectiva os 201 
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trabalhadores vêm de público desenvolver um processo de resistência e continuarão na luta 202 

inclusive questionando o governo de gestão, os índices epidemiológicos que tem em 203 

Fortaleza e o amplo processo de privatização que figura e há a possibilidade de aprofundar 204 

porque o governo aprovou uma Fundação de Direito Privado que quando o ISGH chegar no 205 

seu ápice de desgaste público o governo a utilizará como uma manda. Nesse sentido os 206 

trabalhadores estão sensibilizando os outros trabalhadores e a ideia é construirmos uma 207 

grande greve geral no município de Fortaleza envolvendo os trabalhadores de saúde por 208 

conta de que mais uma vez, apesar da crise, os trabalhadores foram chamados a contribuir 209 

com 11.5%(onze e meio por cento) dos seus salários de dezembro de 2015 a janeiro de 210 

2016 e que se não pautassem essa contribuição o governo Roberto Cláudio  propõe 211 

recompor o salário dos servidores em 2% (dois por cento) e 8%(oito por cento) em dezembro 212 

cuja inflação, os especialistas calculam que estará em dezembro na casa de 10 a 11 por 213 

cento, ou seja, associada à não correção da tabela do imposto de renda pelo governo Dilma 214 

do PT e à não recomposição dos índices inflacionários os trabalhadores do município de 215 

Fortaleza e provavelmente do Estado do Ceará colaborarão com um ajuste fiscal da ordem 216 

de 22 a 30 por cento de seus orçamentos e é contra isso que estamos organizando os 217 

trabalhadores para irem à luta. A Conselheira e Secretária Geral do CESAU Marlúcia 218 

Ramos de Fátima de Sousa Gomes passou ao item Explanação das Câmaras Técnicas 219 

e Mandato de Conselheiros – A Secretária Executiva do CESAU Maria Goretti Sousa 220 

Pinheiro ressaltou que o vai ser apresentado é apenas um apanhado de acordo com o 221 

Regimento Interno do Conselho Estadual de Saúde e enfatizou que primeiramente seria para 222 

ser apresentado o Mandato dos Conselheiros e frisou que sempre solicitou à Mesa Anterior 223 

que isso fosse feito mas devido à tantas atividades não foi feito mas desta vez tivemos o 224 

cuidado de realizá-lo e enfatizou que gostaria de iniciar com a Apresentação dos Mandatos 225 

dos Conselheiros como consta em pauta. Em seguida iniciou a apresentação dos Mandatos 226 

dos Conselheiros em data–show. Em seguida apresentou em data–show a Explanação do 227 

funcionamento e atribuições das Câmaras Técnicas e Comissões. Ao termino da 228 

apresentação propôs aos conselheiros que leiam o regimento para ficarem cientes das 229 

atribuições das Câmaras Técnicas no Conselho Estadual de Saúde e ressaltou a questão 230 

da paridade em suas composições e frequentem às reuniões pois há momento em que 231 

apenas dois ou três conselheiros comparecem às mesmas. Com relação aos fóruns o 232 

Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães sugeriu como encaminhamento que 233 

eles fossem discutidos no Grupo de de Trabalho.           A Secretária Executiva do CESAU 234 

Maria Goretti Sousa Pinheiro indagou aos coordenadores das Câmaras Técnicas se os 235 

mesmos têm alguma proposta par melhorar o funcionamento das Câmaras Técnicas e 236 

Comissões. O Conselheiro José Célio Peixoto Silveira coordenador da Câmara Técnica 237 

de Orçamento e Finanças gostaria de solicitar a quem se interessar pelo tema que fossem 238 

participar da Câmara Técnica até porque temos muito trabalho e essa câmara lida com 239 

informações complexas, sem detalhes, o órgão gestor manda as questões para deliberarmos 240 

e temos que convocar técnicos da gestão para vir explicá-los. É um trabalho muito cansativo 241 

e disse ter reclamado várias vezes e se as informações viessem com melhor qualidade não 242 

seria preciso que convocássemos os gestores e isso se torna mais traumático quando há 243 

prestações de contas é um volume muito grande e demanda muito tempo e trabalho dos 244 

conselheiro. Lembrou que os componentes da CTOF não são especialistas em contabilidade 245 

e por essa razão as informações que nos prestam devem ser mastigadas para que todos 246 

entendam e geralmente isso não ocorre, tudo é urgente e a gestão quer rapidez e temos que 247 

ouvir e decidir com alma que é primordial para que não se faça besteira e aproveitou para 248 

solicitar maior participação dos conselheiros. A Conselheira Érika Marques Nobre 249 

coordenadora da Câmara Técnica CANOAS disse que atualmente 12(doze) vagas serão 250 

preenchidas, atualmente contamos com 11(onze) componentes porque falta um 251 
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representante da gestão. Precisamos de 4(quatro) conselheiros só que pela questão da 252 

paridade que é solicitada no regimento, precisamos de um representante da Gestão, dois 253 

representantes dos trabalhadores e um representante de Usuários e como é sabedora de 254 

que vários conselheiros gostariam de participar da CANOAS gostaria de saber do Pleno 255 

como será feita essa escolha e sugeriu se houver mais de uma pessoa por segmento seja 256 

colocada em votação. O Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães coordenador da 257 

Câmara Técnica de Gestão do Trabalho e Educação em Saúde – CGTES disse que ela não 258 

se prende a esse formalismo quantitativo dos números de conselheiros, procuramos 259 

trabalhar de uma forma a buscar exercitar o debate fundamentado a partir de dados que 260 

deveriam ser públicos como bem colocou o conselheiro José Célio Peixoto Silveira, mas não 261 

são e quem estiver a fim de participar do debate sinta-se convidado pois a metodologia de 262 

funcionamento da câmara é a partir do exercício da exaustão do debate, da defesa de pontos 263 

de vista e ao final de votação de uma forma muito clara e objetiva. Ela tem uma propositura 264 

muita clara de se contrapor ao avançado processo de privatização do SUS no estado do 265 

Ceara, é uma câmara que tem como função o acompanhamento da implementação da 266 

política nacional de educação permanente voltada para trabalhadores, cidadãos e 267 

conselheiros de saúde, com o desafio claro de trabalhar em sintonia e fazendo ver a ESP-268 

CE como uma instituição da rede SESA e não como uma instituição apartada porque de 269 

algum tempo para cá a ESP percebeu que embora seja uma autarquia mas não está solta, 270 

institucionalmente falando, do Governo do Estado. Então estamos tentando desempenhar 271 

esse papel na perspectiva de se aproximar da ESP no sentido  de conhecer o cotidiano, 272 

saber como se dá esses processos formativos, acompanhar o gasto financeiro atrelado à 273 

política e sobretudo participando do cotidiano. É importante considerar que a Câmara tem 274 

também o papel de participar de outros colegiados da Educação, como as CIES e é missão 275 

desse segundo momento alocarmos os seus componentes tantos nas CIES MACRO, como 276 

na Fortaleza e nas outras Macros Regiões do Estado, é importante que tenhamos a 277 

compreensão de que no interior do Estado, nas Macro Regiões onde existem as escolas de 278 

formação, participar dessas reuniões no sentido de buscarmos democratizar e problematizar 279 

que modelo de educação, como ele se articula com o trabalho, quais os impactos e as 280 

implicações de um processo de favorecimento à iniciativa privada do SUS tanto para 281 

conselheiros, trabalhadores e cidadãos usuários do sistema. Nessa perspectiva a Câmara 282 

se reúne à primeira quarta feira ordinariamente do mês  e no decorrer da sua dinâmica de 283 

trabalho quando se faz necessário, chamarmos reuniões extraordinárias e já foram 284 

chamadas quatro ou cinco reuniões desse tipo e a perspectiva de quem quer construir e 285 

fortalecer o lado público do SUS e um modelo de educação que atenda aos interesses dos 286 

cidadãos e trabalhadores, estejam convidados a participar  desses momentos da CGTES e 287 

por fim justificou sua ausência no período da tarde por ter um compromisso inadiável mas 288 

gostaria de deixar registrado que atinente ao tema que  a Mesa Anterior tinha dificuldades 289 

de alguns encaminhamentos e gostaria deixar de uma forma muito clara uma missão para a 290 

Mesa atual, o que descrito na ATA 422 onde em outubro de 2015, a Dra. Lilian Alves Amorim 291 

Beltrão que respondia pela SRU à época,  ficou de nos enviar no prazo de um Mês, o 292 

Relatório detalhado de toda a força de trabalho da rede SESA envolvendo servidores, 293 

terceirizados, seus respectivos locais de lotação  e gostaria de acrescentar suas respectivas 294 

remunerações incluindo organizações sociais e cooperativas, até porque isso era para está 295 

em alto e bom tom no Portal da Transparência do Governo do Estado do Ceará. A 296 

Conselheira Érika Marques Nobre coordenadora da Câmara Técnica CANOAS  a título de 297 

esclarecimento ressaltou que as vagas colocadas com relação à Câmara Técnica CANOAS 298 

é só pela questão do regimento que solicita que as composições das Câmaras Técnicas 299 

sejam paritárias é nesse sentido que coloca formalmente o nome dos conselheiros, mas é 300 

lógico que qualquer conselheiro e qualquer pessoa em geral que queira participar das 301 
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reuniões, estão abertas e não é cerceado o direito de participar. As reuniões da CANOAS 302 

acontecem ordinariamente às primeiras segundas feiras de cada mês a partir das 08h30.  O 303 

Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães coordenador da Câmara Técnica de 304 

Gestão do Trabalho e Educação em Saúde – CGTES sugeriu à Mesa que fosse oficializada 305 

novamente reiterando o oficio que foi enviado haja visto que fazem mais ou menos sete 306 

meses que foi solicitada e se não obtivermos resposta em prazo de quinze dias o CESAU 307 

acione o Ministério Público  para termos acesso às informações. O Conselheiro Cícero 308 

Antônio dos Santos a título de questão de ordem disse achar que a Mesa Diretora deveria 309 

cronometrar o tempo para a explanação dos conselheiros em três minutos para que a 310 

reunião siga seu curso normalmente. A Conselheira Iranyr Maria Soares ressaltou que 311 

como Coordenadora dos Fóruns de Conselheiros disse está com algumas dificuldades que 312 

vêm acontecendo ao longo da história e da forma como eram encaminhadas as reuniões 313 

dos fóruns nas regionais e alguns municípios. Atualmente estamos com um GT que 314 

conforme o regimento deve ser paritário, é complicado e difícil. As reuniões são abertas e 315 

geralmente são conjuntas com a comissão da Diversidade dos Sujeitos e CGTES por 316 

entender que elas têm afinidades para caminharmos juntos. As dificuldades são com 317 

articulações, às vezes com o secretário executivo da regional, com a falta de mobilização e 318 

também com a visibilidade desses fóruns fora do CESAU, mas onde estamos indo tentamos 319 

reverter realizando coisas novas e desconstruindo as antigas para que realmente seja de 320 

fato Fórum de Conselheiros e não reunião partidária de políticos como vem acontecendo e 321 

não sabemos de quem é a direção e quem faz parte da mesa diretora naquele momento, 322 

mas mesmo assim conseguimos trabalhá-los. Temos vagas para Usuários e Trabalhadores 323 

e ressaltou que está aceitando sugestões, críticas e enfatizou que o Fórum está aberto e ele 324 

é dos conselheiros de saúde e todos são iguais aqui como lá na base e estamos propensos 325 

a fortalecer o controle social e dá visibilidade ao Conselho Estadual de Saúde e quem estiver 326 

interessado em participar lhe procure. A Conselheira e Secretária Geral do CESAU Marlúcia 327 

Ramos de Fátima de Sousa Gomes e coordenadora da Comissão da Diversidade dos 328 

Sujeitos disse que está precisando de aliados porque trabalhar a Diversidade em um país é 329 

difícil, ressaltou que a equipe que conta atualmente é muito boa e a comissão está aberta 330 

especialmente aos conselheiros e conselheiras que estão chegando realmente participem e 331 

enfatizou que as comissões são elos fortes e criativos para o desenvolvimento do controle 332 

social. A Conselheira e Secretária Adjunta do CESAU Francisca Lúcia Nunes de Arruda 333 

disse que alguém tenha estranhado a Pauta e ache que a mesma cansativa, mas ela 334 

significa também uma retomada no sentido da Mesa Diretora junto com os conselheiros 335 

estarmos olhando para o formato da nossa organização CESAU. Então se os conselheiros 336 

estão ativos não apenas nas reuniões ordinárias e enfatizou que o compromisso não é só 337 

nas reuniões e queremos juntos com os coordenadores que fazem grandes esforços para 338 

darem conta, elaborar recomendações consistentes e que tenhamos a participação de todos 339 

os segmentos, inclusive dos gestores do qual chamou a atenção, que têm competências 340 

mas é sentida a presença de seus representantes nas comissões e câmaras técnicas. 341 

Solicitou que em cada comissão e câmara sejam incluídos representantes do Segmento 342 

Gestor. O Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba solicitou 343 

pausa para empossar a Conselheira Ana Lúcia Botelho Maciel que está sendo 344 

reconduzida como Titular representante as Entidades de Portadores de Deficiência que 345 

ao fazer uso da palavra solicitou que fosse mudada a nomenclatura de sua entidade para 346 

Entidade de Pessoas Com Deficiência que conforme está descrito na Lei poderá se 347 

modificada e disse está satisfeita em continuar participando desse colegiado e ressaltou não 348 

poder ingressar em outra comissão haja vista está participando de três e agradeceu pela 349 

aceitação e vamos em frente enfrentar essa batalha e informou que atletas deficientes sobre 350 

sua direção conseguiram bons resultados e vitórias na cidade de Recife – PE, nas 351 
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modalidades de atletismo e natação quando da participação nos jogos estudantis e informou 352 

que um grupo de pessoas com deficiência participaram de manifestação na Praça da 353 

Imprensa sobre a questão de medicamentos que estão em falta nas unidades hospitalares 354 

e postos de saúde. O Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba 355 

colocou em VOTAÇÃO o engajamento dos conselheiros na Câmara Técnica CANOAS 356 

sendo ELEITOS os conselheiros Reginaldo Alves das Chagas–Gestor; Pedro Alves 357 

Araújo Filho–Profissional de Saúde; Maria Arnete Borges – Usuário e Francisca Lucia 358 

Nunes de Arruda – Profissional de Saúde. Ficando com a seguinte Composição: Ana 359 

Lúcia da Costa Mello; Antônio Marcos Gomes da Silva; Érika Marques Nobre; Luciana 360 

Farias Lacerda; Leandro Rodrigues Martins; Maria Ozaneide de Paulo; Marcos Coelho 361 

Parahyba, Marlucia Ramos de Fátima de Sousa Gomes; Maria Arnete Borges, 362 

Reginaldo Alves das Chagas; Francisca Lucia Nunes de Arruda e Pedro Alves Araújo 363 

Filho. Foram eleitos e referendados pelo Pleno para comporem a Câmara Técnica de 364 

Gestão do Trabalho e Educação em Saúde – CGTES os conselheiros: Francisco de 365 

Assis Marques Pires – usuário; Cícero Antônio dos Santos – Usuário; Ana Lúcia 366 

Botelho Maciel – Usuário; Francisca Liberata Holanda de Oliveira – Usuário; Terezinha 367 

Ricardo dos Santos Lima – Usuário e José  Célio Peixoto Silveira – Usuário. Ficando 368 

com a seguinte composição: Ana Lúcia da Costa Mello, Maria Teresa Rodrigues Chaves 369 

Malveira e Eunice Gonçalves Loyola Lima (Gestores); Marlucia Ramos de Fátima de 370 

Sousa Gomes, Francisco de Assis Marques Pires, Cícero Antônio dos Santos, Ana 371 

Lúcia Botelho Maciel, Francisca Liberata Holanda de Oliveira, Terezinha Ricardo dos 372 

Santos Lima e José Célio Peixoto Silveira(Usuário); Antônio Cleyton Martins 373 

Magalhães, Anísia Ferreira de Lima, Francisca Lucia Nunes de Arruda, Iranyr Maria 374 

Soares e Rafael Fernandes Ferreira (Profissionais de Saúde). Obs: a conselheira Ana 375 

Lúcia Botelho Maciel saiu da Comissão de Comunicação e integrou-se à CGTES. Para a 376 

Câmara Técnica de Orçamento e Finanças – CTOF que é composta pelos conselheiros 377 

Maria Tereza Rodrigues Chaves Malveira(Gestor); Ana Lúcia Botelho Maciel (Usuário); 378 

Antônio Marcos Gomes da Silva (Usuário); érika Marques Nobre(Profissional de 379 

Saúde); José Célio Peixoto Silveira (Prestador de Serviço); Leandro Rodrigues 380 

Martins(Prestador de Serviço); José Célio Peixoto Silveira(usuário); Marcos Coelho 381 

Parahyba(Usuário), Maria Marli da Costa Pereira (Profissional de Saúde) e Rafael Vieira 382 

lopes (Prestador de Serviço) foi engajado o conselheiro Antônio Cleyton Martins 383 

Magalhães do Segmento Profissional de Saúde  que sugeriu a mesclagem dos membros 384 

das comissões e que fossem alinhados os dias das reuniões e propôs que os membros da 385 

CGTES fossem também da CTOF  e que as reuniões fossem pela manhã e à tarde. O 386 

Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba colocou em 387 

VOTAÇÃO a proposta do conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães sendo 388 

APROVADA por UNANIMIDADE. O Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães 389 

ressaltou que tudo isso tem o seguinte desdobramento: conselheiros oriundos do interior do 390 

estado o governo vai a oportunidade de dá as devidas condições para tal e o CESAU terá 391 

que viabilizar as refeições para os mesmos, assim como a estadia e no cenário de ajuste 392 

fiscal encontra um alinhamento entre os governos Dilma, Camilo e Roberto Cláudio isso será 393 

viável. E ressaltou que gostaria que as demais comissões aderissem a isso e assim otimizar 394 

o tempo. A Conselheira Maria Arnete Borges enfatizou que o Pleno e a Mesa Diretora 395 

devem entender que os conselheiros portadores de deficiência que no seu caso precisa de 396 

um acompanhante e geralmente não tem carro para seu deslocamento então que conselho 397 

é este que trabalha muito e dispõe apenas de um veículo e gostaria que esse pleno comece 398 

à visualizar essa diversidade. O Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho 399 

Parahyba disse que esse assunto foi apreciado e concorda plenamente com o pleito da 400 

conselheira Maria Arnete Borges e enfatizou que os conselheiros portadores de deficiência 401 
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ao realizarem visitas seja no interior ou na capital a vaga do acompanhante está garantida.  402 

A Assessora Técnica do CESAU e Coordenadora da Câmara Técnica Saúde do Trabalhador 403 

e Meio Ambiente–CTSTMA e da Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador CIST 404 

Maria Áurea Martins de Sousa disse que a CIST não precisa ser paritária. A Composição 405 

atual da CTSMA é a seguinte: Ana Lúcia da Costa Mello(Gestão); Eunice Gonçalves 406 

Loiola Lima(Gestão); Maria Tereza Rodrigues Chaves Malveira (Gestão); Maria Marli 407 

da Costa Pereira (Profissional de Saúde); Iranyr Maria Soares (Profissional de Saúde); 408 

Antônio Marcos Gomes da Silva (Usuário); Francisco de Assis Marques Pires 409 

(Usuário); Marlucia Ramos de Fátima de Sousa Gomes (Usuário); Francisca Liberata 410 

Holanda de Oliveira ((usuário) e Ana Lúcia Botelho Maciel (Usuário) foram eleitos e 411 

referendados pelo Pleno para comporem a CTSTMA os conselheiros Rafael Fernandes 412 

Ferreira (Profissional de Saúde), Maria Arnete Borges (Usuário) e Terezinha Ricardo 413 

dos Santos Lima (Usuário). Na CIST foram engajados os Conselheiros Francisca Liberata 414 

Holanda de Oliveira (Usuário) e Rafael Ferreira Lopes (Profissional de Saúde). Obs: 415 

uma vaga de Profissional de Saúde ficou de ser preenchida). Na Comissão da 416 

Diversidade dos Sujeitos que atualmente e composta pelos conselheiros Antônio Marcos 417 

Gomes da Silva (Usuário); Iranyr Maria Soares (Profissional de Saúde); Rafael 418 

Fernandes Ferreira (Profissional de Saúde); Francisca Lucia Nunes de Arruda 419 

(Profissional de Saúde); Francisco Erdivando Oliveira (Usuário); Francisca Liberata 420 

Holanda de Oliveira (Usuário) e Marlúcia Ramos de Fátima de Sousa Gomes (Usuário) 421 

foram engajados as conselheiros Francisca Gregório de Oliveira(Usuário) e Maria Arnete 422 

Borges (Usuário). O Conselheiro Antônio Marcos Gomes da Silva a título de 423 

esclarecimento disse que no Regimento Interno do Conselho Estadual de Saúde está claro 424 

que a questão da paridade seja apenas nas Câmaras Técnicas e nas Comissões essa 425 

paridade não deve existir. Citou o artigo 39 assim descrito: “DAS COMISSÕES E GRUPOS 426 

DE TRABALHO – As Comissões Intersetoriais de caráter permanente de âmbito 427 

estadual subordinadas ao Conselho Estadual de Saúde, integradas pelo órgão da 428 

gestão estadual e órgãos competentes e por entidades representativas da sociedade 429 

civil constituída por força da Lei 9;080/90 serão criadas e estabelecidas pelo Plenário 430 

do Conselho Estadual de Saúde. Parágrafo Único – As Comissões Intersetoriais terão 431 

a finalidade de articular políticas e programas de interesse para a saúde, cuja 432 

execução envolva áreas não compreendidas no âmbito do Sistema Único de Saúde–433 

SUS”. A Assessora Técnica do CESAU Maria Valbenia de Almeida disse que tudo que o 434 

conselheiro Antônio Marcos Gomes da Silva está na lei mas a própria lei diz que quando se 435 

fizer necessário poderá criar comissões ou câmaras através de resoluções e esse colegiado 436 

é deliberativo. O Conselheiro Rafael Fernandes Ferreira disse que conforme o Regimento 437 

as comissões não sejam paritárias na Comissão da Diversidade ficou difícil de se realizarmos 438 

alguns encaminhamentos em virtude da ausência de representantes da gestão e por conta 439 

de algumas políticas não terem sido implementadas na SESA e seria bastante proveitoso 440 

que essa representação viesse a se incluir na Comissão. A Conselheira Maria Arnete 441 

Borges disse ser um absurdo os coordenadores da SESA não respeitam a diversidade e 442 

citou exemplos que sofreu na pele e se eles não a respeitam devem ser tiradas medidas 443 

cabíveis e encaminhá-las ao Ministério Público e disse à coordenadora da Comissão da 444 

Diversidade dos Sujeitos que pode contar com sua ajuda no que for necessário. A 445 

Conselheira e Secretária Adjunta do CESAU Francisca Lucia Nunes de Arruda disse que 446 

se trata realmente de um processo burocrático e cansativo mas os conselheiros, técnicos 447 

devem se debruçar sobre a organização do Conselho que se não organizado internamente 448 

externamente ele não terá força. Devemos ter paciência e nos organizarmos internamente  449 

caso contrário não teremos nenhuma visibilidade. Então vamos nos organizar e colaborar 450 

para que se concorde e discorde dentro de uma sintonia que se possa avançar com 451 
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qualidade. Essa dinâmica com as câmaras técnicas reflete no regimento interno e portanto 452 

é uma provocação para entendemos que precisamos, a partir dessa dinâmica, nos voltarmos 453 

para o nosso regimento que é a nossa organização e lei. A Assessora Técnica do CESAU 454 

Maria Valbenia de Almeida se propôs, como advogada, para fazer um levantamento das 455 

entidades que participarão da Comissão da Diversidade dos Sujeitos, criar seu regimento,a 456 

exemplo da CIST e submetê-lo ao Pleno para aprovação e adequação. A Conselheira Iranyr 457 

Maria Soares complementando disse que na intenção de criarmos uma Comissão 458 

Intersetorial observou que devemos trabalhar com a política da equidade que na SESA não 459 

existe um comitê e não estão trabalhado essas políticas e a ideia é se fazer um levantamento 460 

histórico do que possuímos em todo estado do Ceará e convocar as Entidades afins para 461 

iniciarmos os trabalhos e na próxima reunião se pensar em convidá-las para participarem de 462 

uma grande reunião e ressaltou que já encaminhou à secretaria executiva do conselho 463 

nomes de algumas entidades para que seja feita a articulação. O Conselheiro e Vice 464 

Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba disse que com relação ao Regimento 465 

Interno do Conselho Estadual de Saúde a Mesa Diretora vai tentar agendar o mais breve 466 

possível reunião para atualizá-lo e convocou os conselheiros a participarem pois trata-se de 467 

um assunto de grande importância para o funcionamento dos trabalhos. Ficou agendada 468 

para 31/03/2016 a reunião para atualizar o regimento interno. Em seguida ao item 469 

PARECERES TÉCNICOS/ RECOMENDAÇÕES -   A Conselheira Érika Marques Nobre 470 

Coordenadora da Câmara Técnica CANOAS apresentou o Relatório da Visita Técnica ao 471 

Hospital Regional Dr. Deoclécio Lima Verde em Limoeiro do Norte e o Parecer nº 472 

02/2016 da CANOAS – Assunto: Hospital Dr. Deoclécio Lima Verde de Limoeiro do 473 

Norte, que recomenda: “conceder um prazo de 60(sessenta) dias ao Hospital Dr. 474 

Deoclécio Lima Verde, para que o mesmo se adeque para realização de atendimentos 475 

em Clínica Médica e Cirúrgica. Após este prazo uma Comissão da CANOAS visitará o 476 

Hospital para averiguar se o mesmo está apto a atender a população, ficando os 477 

repasses financeiros suspensos até que as adequações sejam efetuadas no prazo pre 478 

estabelecido”, que após, debates, discussões, sugestões, propostas, informações e 479 

esclarecimentos o Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba 480 

colocou em VOTAÇÃO o Parecer nº 02/2016 da CANOAS sendo APROVADO com 20 481 

(vinte) votos, nenhum contrário e nenhuma abstenção. Em seguida colocou em 482 

VOTAÇÃO  o Relatório da Visita Técnica ao Hospital Regional Dr. Deoclécio Lima Verde 483 

em Limoeiro do Norte sendo com APROVADO com 20 (vinte) votos, nenhum contrário 484 

e nenhuma abstenção. A Conselheira Érika Marques Nobre Coordenadora da Câmara 485 

Técnica CANOAS informou que dia 21.04.2106 está agendada reunião conjunta CANOAS e 486 

CGTES e foram convidados representantes da SAMEAC, MINISTÉRIO PÚBLICO, 487 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO e SESA cuja pauta será a situação do HOSPTIAL 488 

WALTER CANTÍDIO, MATERNIDADE ESCOLA e FUNCIONÁRIOS DA SAMEAC. O 489 

Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães Coordenador da Câmara Técnica Gestão 490 

do Trabalho e Educação em Saúde – CGTES leu na íntegra o Parecer/Técnico 491 

Recomendação nº ____/2016 que ao final da leitura o Conselheiro e Vice Presidente do 492 

CESAU Marcos Coelho Parahyba colocou em VOTAÇÃO o Parecer/Técnico 493 

Recomendação nº ____/2016 sendo APROVADO com 18(dezoito) votos, nenhum 494 

contrário e nenhuma abstenção. Em seguida passou ao item APROVAÇÃO DAS ATAS 495 

CESAU nºs 420/2015, 422 e 423/2016–colocou em Apreciação a ATA 420/2015 não 496 

havendo questionamento e adendos colocou em VOTAÇÃO sendo APROVADA por 497 

UNANIMIDADE. Em seguida colocou em apreciação a ATA 422/2016. O Conselheiro 498 

Antônio Cleyton Martins Magalhães disse que gostaria de acrescentar na linha 359 “... 499 

servidores, terceirizados e seus respectivos locais de lotação... “ que enviem a 500 

remuneração dos servidores e que disponibilize no Portal de Transparência do 501 
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Governo do Estado”.  Lembrou ainda que houve o compromisso da Dra. Lilian Alves 502 

Amorim Beltrão, à época, do envio dessa informações no prazo de 30(trinta) dias e ressaltou 503 

que esse assunto precisa ser encaminhado para que sejam norteados os trabalhos da 504 

Câmara Técnica. Por não haver outros questionamentos o Conselheiro e Vice Presidente do 505 

CESAU Marcos Coelho Parahyba colocou em VOTAÇÃO a ATA nº 422/2016 com o 506 

respectivo adendo do Conselheiro Antônio Cleyton Martins Magalhães sendo APROVADA 507 

com 14(quatorze) votos, nenhum contrário e 2(duas) abstenções. Ressaltou que a ATA 508 

421 não foi confeccionada por motivo da reuniões não ter obtido quórum. Em seguida 509 

colocou em apreciação a ATA 423/2016 . O Conselheiro Pedro Alves de Araújo Filho disse 510 

que com relação à Recomendação sobre o financiamento das UPA' s na linha 527 em diante, 511 

nesse dia, foi polêmica a discussão e praticamente no final do dia, foi colocado como 512 

ressalva na alínea 533 assim transcrito:“...“ficando os repasses posicionados ao pleno 513 

funcionamento das UPA' s”, e o argumento que a SESA apresentou  em relação à contra 514 

- partida da UPA de Jijoca de Jericoacora, foi por conta da população flutuante se alta e o 515 

município não ter condições de mantê-la. A discussão foi em torno da UPA do município de 516 

Aracati que está fechada há bastante tempo e foi colocado que a SESA apresentasse  e não 517 

consta em ata um estudo de viabilidade financeira no prazo de 120(cento e vinte) dias , 518 

inclusive essa proposta foi considerada por alguns conselheiros como desrespeitosa e disse 519 

não entender porque seja respeitosa e não se trabalha com nenhum tipo de planejamento e 520 

estudo sem que se estabeleça prazos e isso não consta em ata  até porque já que alegaram 521 

que a população seja flutuante, Aracati tem uma população flutuante enorme, além da 522 

população local e região serem grandes em relação ao município de Jijoca de Jericoacara, 523 

então porque esse tratamento diferenciado. Gostaria que tudo isso constasse em ata. A 524 

Conselheira e Secretária Adjunta do CESAU Francisca Lucia Nunes de Arruda disse que 525 

gostaria de colaborar e constatar já que houve esse fato da conselheira questionar que não 526 

devíamos dar prazo e devemos apoiar o posicionamento do conselheiro e o conselho tem 527 

que solicitar e encaminhar à gestão jeito  e o formato de como queremos que as informações 528 

cheguem a esse pleno e o conselheiro Pedro Alves de Araújo Filho fez uma proposta de 529 

estudos e viabilidades que é que pode ser feita pela gestão pois ela possui todos os dados 530 

para a informação e foi aprovado e tem que constar em Ata e sugeriu que a ata deve ser 531 

revista e não podemos aprová-la pois não consta o que de fato aconteceu, tanto discordância 532 

da conselheira como os pronunciamentos que foram omitidos ressaltando que opinou sobre 533 

o caso. Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho Parahyba sugeriu que a 534 

ATA fosse colocada em VOTAÇÃO e que se for o caso seja aprovada com o adendo 535 

apresentado pelo conselheiro Pedro Alves de Araújo Filho. Colocou em VOTAÇÃO a ATA 536 

423/2015 sendo APROVADA com 16(dezesseis) votos nenhum contrário e 2(duas) 537 

abstenções. Em seguida empossou o Representante do Sindicato dos Técnicos de 538 

Segurança no Trabalho Senhor José Teles dos Santos que ao fazer uso da palavra disse 539 

que após quatro anos está de volta a este pleno para ajudar os companheiros nessa batalha 540 

que está muito difícil mas vai tentar juntos com os conselheiros fazer algo para melhorar a 541 

saúde no estado do Ceará. Conselheiro e Vice Presidente do CESAU Marcos Coelho 542 

Parahyba  como nada mais havendo a tratar deu por encerrada a reunião a qual FOI 543 

GRAVADA e após submetida à Secretária Executiva para leitura, análises, correções e à 544 

Plenária para aprovação ficará disponível nos arquivos do Conselho Estadual de Saúde do 545 

Ceará – CESAU, para fins de provas, pesquisas e como documento. Fortaleza, 07 de março 546 

de 2016.                547 

Maria Goretti Sousa Pinheiro (Secretária Executiva) ______________________________ 548 

Maria do Socorro Cardoso Nogueira Moreira (Assessora Técnica) ____________________ 549 

Rubens Ribeiro dos Santos (Apoio e Digitador)  __________________________________ 550 

 551 


